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É a variabilidade de organismos vivos de todas as origens, 

compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, 

marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos 

ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a 

diversidade dentro de espécies, entre espécies e de 

ecossistemas. 

Biodiversidade ou Diversidade Biológica 

Fonte: Convenção da Diversidade Biológica – CBD 

BIODIVERSIDADE 
 
 
 
 
 
 

AGROBIODIVERSIDADE 

Sociobiodiversidade: inter-relação entre a 

diversidade biológica e a diversidade de 

sistemas socioculturais. 



Abaixo de espécie Silvestres e crioulas 

Subutilizados e 

negligenciados 

variedades 

raças 

cultivares 

Alimentos da Biodiversidade  



Paradoxos Brasileiros 

Biodiversidade 

• Brasil - maior biodiversidade do planeta 

• Biodiversidade não tem sido explorada 

• Perda de habitats e da biodiversidade 

Agricultura Brasileira 

• Dependente de espécies exóticas  

• Agricultura “industrial” (exportação) X familiar (~70% dos 

alimentos consumidos no país) 

Simplificação x Diversificação  

• Dieta simplificada ao invés de diversificada 

• Alimentos tradicionais e indígenas – neglenciados e esquecidos 

Novas opções 

• Espécies nativas utilizadas local ou regionalmente 

 



Desde 1900, 75% da diversidade 
genética  de plantas foi perdida 
 
Atualmente  ~30 culturas fornecem 
95% das necessidades humanas de 
energia de alimentos - 5 culturas de 
cereais (arroz, trigo, milho, milheto e 
sorgo) fornecem 60% do consumo de 
energia da população mundial.  
 
Tendência mundial de simplificação 
da dieta –impactos negativos na 
segurança alimentar e nutricional e 
na saúde. 
 
Perda da diversidade genética 
intraespécie – perda de genes 
importantes para melhorar culturas e 
promover resistência a pragas, 
doenças e mudanças climáticas 
 http://ngm.nationalgeographic.com/2011/07/food-ark/ 

Perda da agrobiodiversidade 

http://ngm.nationalgeographic.com/2011/07/food-ark/
http://ngm.nationalgeographic.com/2011/07/food-ark/
http://ngm.nationalgeographic.com/2011/07/food-ark/


Panorama atual - Triplo fardo da má nutrição  

Manifestação do desequilíbrio na utilização de recursos 

alimentares e da falta de sustentabilidade do mercado mundial de 

produção, comércio e consumo de alimentos.  

805 milhões 

 

<9,5 milhões 
=<5% da população) 

1,5 bilhão sobrepeso 

500 milhões obesos 

 

Fonte dos dados: FAO, 2014. Food and Nutrition in numbers.  

102 milhões sobrepeso  

= 54%  pop. 

38 milhões obesos 
 = 20% pop 

Deficiência de micronutrientes 

 

 

 

 

 

 

2 bilhões 



Serviços ambientais (benefícios advindos dos ecossistemas): 

•Nutrição 

•Provisão de bens: alimentos, água, energia 

•Serviços de controle: relação presa-predador, controle de cheias e secas, 

controle de vetores de doenças; 

•Serviços culturais: relacionados à religião e lazer 

•Serviços de suporte: polinização, ciclo de nutrientes, produtividade, diversidade 

genética 

A relação do homem com a dieta é uma relação ecológica* 
* Ecologia = interações entre organismos e seu ambiente 

Visão ecológica da nutrição humana 

Biodiversidade e funcionamento dos 
ecossistemas 

Ecossistemas e provisão de elementos 
essenciais da dieta humana 



Desafios do século 21 

• Fornecer alimentos seguros, 

nutritivos e de forma sustentável 

para atender as necessidades 

da crescente população 

• Combater a má nutrição e suas 

consequências à saúde da 

população 

• Adaptação/desaceleração das 

mudanças climáticas.  



Conservação e Uso Sustentável da Biodiversidade para 

Melhoria da Nutrição e do Bem Estar Humano 

 

Objetivo:  
 

Fortalecer a conservação e o uso sustentável da 

agrobiodiversidade por meio de ações transversais que 

englobem programas e estratégias nacionais e globais 

voltadas à segurança alimentar e nutricional. 



Arranjo institucional:  
 

 



Componentes Técnicos 

Componente 1  

Base de 
conhecimentos 

Componente 3 

Conscientização e 
escala 

Componente 2 

Estrutura política 
e regulatória 



Componente 1  
Base de conhecimentos 



Espécies Priorizadas – “Plantas para o Futuro" 

Espécies vegetais priorizadas 

 (~60 frutíferas e ~20 hortaliças 

tradicionais) 



Composição Nutricional 

1) Compilação de dados nutricionais 

• Oficinas de treinamento (2013-2014) 

• 6 Mestrandos e 1 Pesquisador Sênior 

• Dados encontrados para 48 espécies. 

Escassos: fibras, vitaminas e minerais. 

2) Análises Laboratoriais 

• Em fase de finalização das parcerias  

(planejamento e aspectos burocráticos) 



Banco de Dados Nutricionais e Receitas 

• Minstério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

• Inclusão na plataforma SiBBr        desenvolvimento pela WCMC/UNEP 

(Cambridge, Reino Unido)  

• Plataforma lançada em Nov/2014, banco de dados Abril/2016 

(previsão) www.sibbr.gov.br 
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Parceria com Universidades 

1) INPA  

 Análises laboratoriais 

2) UFC e UECE 

 Análises laboratoriais 

 Desenvolvimento de receitas e livro (espécies priorizadas) 

 Coleta de receitas tradicionais e identificação de 
oportunidades e barreiras para inclusão no PNAE  

4)  UNIFESP 

 Análises laboratoriais 

 Avaliação sobre a compra dos frutos priorizados pelo PNAE 
(municípios da região Sudeste) 

5) UFRGS 

 Análises laboratoriais 

 Avaliação do conhecimento e uso das espécies priorizadas 
na alimentação escolar no RS 

 Desenvolvimento de receitas e livro (espécies priorizadas) 

 



3 
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Parceria com Universidades 

3) UFG 

 Análises laboratoriais 

 Desenvolvimento de receitas e livro (espécies 

priorizadas)    

 Comunidades quilombolas (quilombolas)  

• Consumo e conhecimento sobre as espécies 

priorizadas 

• Coleta e oficina de receitas quilombolas (livro)   

• Avaliação de condições higiênico-sanitárias e 

capacitação em fábrica de polpas de frutas  

• Avaliação do acesso e conhecimento de 

diferentes atores a respeito das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Escolas Quilombolas 

e desenvolvimento de plano de capacitação 

 

 



Componente 2 
Estrutura Política e 

Regulatória 



Estrutura Política e Regulatória 

https://www.google.com.br/imgres?imgurl&imgrefurl=http://educacao.cidadedecamboriu.sc.gov.br/departamentos/departamento_prestacao_de_contas/index.html&h=0&w=0&sz=1&tbnid=E3T_jx9e4FQS8M&tbnh=61&tbnw=94&zoom=1&docid=6Y_CPEHFzz2kSM&ei=YkSCUvLrKKnIsASs1oDYCQ&ved=0CAMQsCU
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0,3% 6,9% 
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2,1% 0,1% 0,6% 

Compra/subvenção de produtos da sociobiodiversidade 

• Volume de recursos dispendidos para a compra/subvenção de produtos da 

sociobiodiversidade nativa é uma pequena fração 

• Oportunidades de expansão 
0%	

10%	

20%	

30%	

40%	

50%	

60%	

70%	

80%	

90%	

100%	

PAA	 PNAE	 PGPM	

Gastos	com	
produtos	da	
biodiversidade	
na va	

Gastos	Totais	



Orçamento e co-financiamento 

GEF: U$ 1.725.000,00 (“seed money”) 

 

Co-financiamento: U$ 23.017.145,85  

• Não há repasse de recursos dos Ministérios  

• Acordo com os Ministérios para indicação dos recursos e 

atividades sobre temática, que serviriam como contraprartida. 

• Projeto atende a preocupações levantadas pelo Bioversity 

International e também a questões que o Brasil se 

debatia/debate com relação à biodiversidade e como a 

população pode se beneficiar dela, a partir do uso sustentável.  



Componente 3 
Concientização e 
escala 
 



Curso Online sobre BFN  



CBD/WHO Connecting Global Priorities: “Biodiversity 
and Human Health A State of Knowledge Review” 

https://www.cbd.int/health/stateofknowledge 



A4NH Outcome Note 



Eventos gastronômicos e culturais 

Oficinas culinárias e degustação de 

alimentos nutritivos da biodiversidade 

nativa 

• Objetivo: divulgar e promover o 

uso de espécies nativas 

• Riqueza de sabores, aromas 

• Demonstrar que a conservação 

da biodiversidade pode ser 

promovida pelo seu uso 

sustentável  

• Não é o cultivo e uso que levam 

especies à ameaça, mas a 

ignorância sobre sua riqueza 

 



Atividade Integradora - V CNSAN 



Eventos Gastronômicos - Brasilia 

 

More than 1500 people tasting the 

delights of Brazil’s biodiversity 



Eventos Gastronômicos - Porto Alegre/RS 



Eventos Gastronômicos – Goiânia/GO 



Informações sobre o uso e receitas - UFG 



Semana do Alimento Orgânico e Campanha 

#organicosmelhorparaavida 



Horta urbana 



Obrigada! 
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